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Comissões municipais

unidas para proteger os
mais velhos

Por Elsa Nibra 24 de Junho, 2022 | 10:55

PUBLICIDADEA pensar naquilo

que pode ser

feito para

combater este

isolamento, bem

como possíveis

burlas ou casos

de violência, a

comissão

municipal de

proteção do

idoso de Alijó

convocou as comissões do distrito para um

encontro subordinado ao tema “Despertar

consciência para a proteção no envelhecimento”.

Segundo Mafalda Mendes, vereadora da Câmara de

Alijó com o pelouro da ação social, esta iniciativa “já

vinha a ser falada na nossa comissão municipal. Esta

necessidade de fazer um debate alargado com os

nossos parceiros diários, com quem contamos para

salvaguardarmos os nossos idosos”.

A autarca lembra que “ainda há idosos que não têm

qualquer resposta ou estão numa situação

desfavorecida”, daí que “este trabalho em rede é

fundamental, assim como a troca de experiências”.

Neste primeiro encontro das comissões municipais

do distrito de Vila Real marcou presença Cristiana

Magalhães, procuradora da República, que falou do
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papel do Ministério Público na defesa dos idosos,

alertando para o facto de “ser necessária uma queixa

formal para que o processo avance”.

“No caso de violência, por exemplo, é preciso,

também, que a vítima colabore e queira falar. Na

maioria dos casos, o agressor é alguém próximo,

como o filho, e não querem admitir isso perante a

sociedade, acabando por pedir que o processo não

vá avante”, conta, referindo que “muitas vezes o

pedido de ajuda nem é tanto para elas, mas para os

filhos, para que sejam sujeitos a algum tipo de

tratamento por causa do consumo de

estupefacientes ou álcool”.

A procuradora realça que “há cada vez mais casos

destes e em famílias mais jovens”. Questionada

sobre a descrença que existe na justiça, Cristiana

Magalhães frisa que, nos casos de violência, “há uma

avaliação do risco e, de imediato, o agressor é detido

e levado a interrogatório, sendo que a primeira coisa

a ter em conta é afastá-lo da vítima e da habitação

em causa”.

Neste primeiro encontro marcou ainda presença

Eugénia Almeida, diretora da Segurança Social de

Vila Real, o ACES Marão e Douro Norte e a GNR de

Peso da Régua.
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